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Na sexta edição, evento vem aproximar autores de leitores

 

“O livro ainda é um dos elementos mais eficazes para transmissão de pensamentos
complexos e essa organicidade da palavra escrita em livro ela não é alcançada pela imagem,
não é alcançada pelo áudio. Ela só é alcançada pelo processo de leitura tradicional”. É com
essas palavras que o diretor-presidente da fundação responsável pela Editora Unesp, Jézio
Hernani Bomfim Gutierre, apresenta o evento literário que a Universidade Estadual Paulista
Júlio de Mesquita Filho abriga a partir desta quarta-feira (3), no campus paulistano: a Feira de
Livros em sua sexta edição.

Até domingo, 160 editoras, das maiores às menores, segmentadas ou não, ofertam aos
leitores uma infinidade de títulos com descontos que partem dos 50%. Os estandes ficam
espalhados pelo campus localizado ao lado da estação Metrô Palmeiras-Barra Funda, no
bairro do mesmo nome, na capital. Há também uma versão virtual do evento, de olho no
público leitor de fora da capital paulista.

Pelo site do evento é possível adquirir os livros com desconto e saber qual é a programação,
embora não seja possível acompanhar as mesas-redondas, apresentações e debates, que
não são transmitidas em tempo real.

A programação cultural é um outro capítulo da feira. A cada dia, escritores, tradutores,
acadêmicos, sociólogos, historiadores, comandam apresentações e discussões sobre
assuntos diversos pertinentes ao universo literário e ao mercado editorial. Hoje, por exemplo,
o sociólogo e escritor José de Souza Martins fez a conferência de abertura sobre Capitalismo
e Escravidão na Sociedade Pós-escravista. À tarde, as escritoras Luciane Bonace Lopes
Fernandes, Nanci Nascimento de Souza e Sarita Mucinic Sarue falam sobre Crianças
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Refugiadas e Vitimadas por Guerras na Literatura Brasileira. .

A última das apresentações será a única a ser transmitida ao vivo pela internet. Trata-se de
um bate-papo com o brasilianista James Green sobre seu mais recente lançamento, o
livro Escritos de um Viado Vermelho, com mediação do jornalista e escritor Jean Wyllys.

“A programação da feira procura atender aos mesmos objetivos da feira em geral:
aproximação de autores e leitores”, resume o diretor-presidente da Fundação Editora Unesp.

Fomento à leitura

Fundamentais na preparação do caminho para se alcançar um maior número de leitores no
país, feiras literárias promovidas por universidades são uma realidade nos grandes centros
do Brasil. Do mesmo modo como é realidade também um número constante de leitores no
país, que não cresce e delimita um problema que o diretor-presidente da Editora Unesp
define como crônico.

“É um problema tanto para o avanço da indústria editorial quanto realmente – e agora eu
falo mais como pessoa ligada à universidade do que ao mundo editorial – isso limita o
alcance do conhecimento, seja ele científico ou não. Quando se pergunta se nós temos
público para comprar o que se produz, eu diria que sim, mas isso faz com que as tiragens
[dos livros], o escopo de publicações que o Brasil tem hoje, ainda fique muito a dever diante
dos patamares de outros países. Particularmente países desenvolvidos, mas países latino-
americanos também”, explica.

Para Jézio Gutierre é fato que existe uma massa de leitores potencialmente interessante no
Brasil, mas que ainda precisa ser significativamente desenvolvida. “Como produzir e
fomentar inquietas e fiéis gerações de leitores? Essa é a pergunta de um milhão de dólares
que todos os estrategistas, sejam estrategistas editoriais, sejam estrategistas de políticas
educacionais, procuram. Esse é um ponto que merece muita atenção por parte de todos os
que trabalham dentro da ordem do livro”, diz.

A equação do fomento à leitura, observa, não é simples. Políticas públicas relacionadas ao
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assunto, como isenção de impostos para o mercado editorial, por exemplo, são parte da
solução. “O que se pode fazer é basicamente propiciar ganho de escala. Ou seja, se tivermos
a possibilidade de aumentar o universo de leitores, talvez possamos fazer com que o livro
nacional seja mais barato. Isso poderia propiciar um círculo virtuoso onde os livros possam
ficar cada vez mais baratos e assim aumentar a base de leitores de forma constante”, avalia
o diretor da Editora Unesp.

Editoras

Reconhecida no mercado de livros do país, a Editora 34 é um dos exemplos de editora com
larga trajetória, entre as 160 que participam da feira. Na feira, a editora oferece 250 títulos
com 50% de desconto, dos mais variados gêneros: ficção, poesia, filosofia, ciências sociais,
economia, história e outras áreas publicadas em 30 anos de vida.

Segundo informação da assessoria de imprensa da editora, a expectativa pela participação
na feira é sempre grande. “Pessoas nos escrevem perguntando se estaremos na Feira do
Livro da Unesp, perguntam se teremos um determinado título – dos mais recentes aos mais
específicos -, preparam as suas listas de desejo o ano todo. Além dos nossos livros mais
técnicos, também há muita demanda pelos mais recentes e as nossas traduções dos
clássicos da literatura estrangeira, especialmente a russa”, informa.

Do outro lado do espectro das editoras em exposição na feira, há a segmentada Ediotora
Malê, com foco na literatura afrobrasileira e que há dois anos participa do evento. Nesta
edição, expõe para o público 57 títulos do catálogo.

“Acho super importante participarmos das feiras universitárias que acontecem em São Paulo
e outros estados porque nossa literatura não chega tão fortemente às livrarias e esses
espaços são qualificados para a gente atingir leitores qualificados e com isso nossos títulos
passam a ser conhecidos por um perfil leitor que busca leituras que estão além dos espaços
comerciais”, sintetiza Francisco Jorge, sócio e editor da Malê.

Serviço
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6ª Feira do Livro da Unesp

Data: de 3 a 7 de abril

Horário:- das 9h às 21h (domingo até 18h)

Local: Presencial – Campus da Unesp em São Paulo, localizado à Rua Dr. Bento Teobaldo
Ferraz, 271, ao lado da Estação Palmeiras–Barra Funda do Metrô (saída à esquerda, ao passar
pelas catracas).

Entrada franca.

Edição: Aline Leal
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